
ANEXO 11100 PARECER ÚNICO
1,IDENTIFICAÇÂõ"oQPROcESS

Núm, do Proc'0 Arnbiental

Im"",ençao AmbientalSEMAAF_'_ _. 14010000857/15 j Cl9;W!20l509:52:09 NUCLEOCAPEUNHA
2. IDE:NTIFIC~ÇÂODº-RES ON_~ÁV!'CeEOiINfí?R\lEJ!ÇÂO ~BIEtà~L;

~

,1 Nome OOJ.!?515-31MARLENEFERREIRALIMA ~N~; 903.99'1.126.20
2.3 Er<lemço: RIJARUAROSÁRIO,346 124 Bairro;CENTRO _
3.5 ~nlcipiO; TURMAlJNA -_--=---- -----': 2.6lJF; 'MQ 12_~EP; 39.660-000
2.8 Telefone(.): "'-,-,-,-,~-"-, ---

...JQ_~TIfrcAçEi[4õ'PR9.Ei!leTÂRi.o-D:9 IM.ÇlV(
3,1 Nome 00319515-31 MARLENEFERREIRAUMA 3.2 CPFICNPJ: 903.99'1126.20
3,3 ~eço--:RUA RUAROSÁRIO,346 3.4 Bairro: CENTRO
3,5 Município: TURMNJNA__ 3.6 UF: MG 13.7 CEP; 39,660-000
3.8TeMooe(s): 3.9e-ma~:

•
_ 4_--.Q~t'lTIFIC_ AO E _OCAI,.!ZJ'.ÇAO COlMO

4.1 DenomInação, Fazenda Vereda 4,2 Area Total (hII),---ª,9613_
~3 M..nicí?io,/[IisWO:TUR~NAlTurrr1~Iir;a ! 4.4 INCRA,ICC_'_"cl, , __
4.5ti' "glS/JOda Posse noeM""" de Notas: 1735 Livro:8-10 Fo/l1a:55 Comarca: TURMALINA~ - -----

I ,---(ftl~ '- - GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
) '~",;.' ~ Secretaria de Estado de Meio Ambiente I Desenvolvimento Sustentavel • SEMAD

4.6 Coordenada Plana (\JTM)

5. I Bacia hidrog,,;li9" rioJ&quih,"_••_~ _
5.2 Coof,?,me o ZEE-MG.Oimóvelestá j ) não está IX)inserido em área prioritariapar~.conseMlção. (eS\)8CIlic!lldoJ'"~":'!.mpo11)
5.3 Contorme Li6!eSOficiais. !"o() imóvelfoiobservada a <>c<:>nlínciade e.p<lcies da lau"", raras (). erdiomicas (l. ameaçadas
de extinção (l: da nora: fa~ (,1_,,_""_'m_""__ "_,_ameaçadas de_'",'_",",,_'_OJ_~_-_''cadO no campo 11)--------
5.4 O imóvelse localiza () não se I:>caliza(X)em zona de amorlecimenlo ou área de "nlOrnode Unidade de Conservação.
(<lS>Je(:ilicadorIOcampo 11). _

5.5 Conforme o MapcamenlOe Inventárioda FIOfaNativa do Estado, 57,67% do municipioond-eestá inserido Oimóvel
~nta.se recoberto pot ~tação r;ativa,' _
15,6ConfOfmeOZEE.MG.qual o gfaUde IlUlne'ebiliOadonatural para Oemp<&elldimentoproposlO? jespecificado no campo f 1)

.,7,aiomai,Trans,ç_ o entre biomas ~n~!!í 1I1S0rtdcc.!!:!l.ó,,::el

"'"-



6,9100
6,9'00

Unidada

••

Coordenada.Pion_a(UTML
X(6l y 7

725600 8.110.200---i
725.614 6.110.556 I

D.tum

5 10,3Tipode uSOantrópicoconsolidado

ÚRe9tr!H~aç o ~':.Reserva t: 9al- Rl
5.10Área de Pre~.,:,,~çlioJ;:,ermanenle..0-PP!
5.10.1APPcom.cobertu,a~eJ!ll nativa

a-eOORDENÃÕAPlANA'DA'ÃREXíl"A"ssVELD--

~~rOSilvi~l?'"' __
Out'o,

_.~ -- __ o II.'I_~RV~çÃO.~'"'l~I~NTA~.R.l;Oy'~RrDA..E PASsi~t: DJ~PROV~~ '
.po.d!.lllte2'!!.'-ç_ã.,REOI,IE.R.!Q - .- Ou~n~d.d..'
~up'essAoda cobertlJrayegelalnativaCOMdesloca 7,1813
A R, L .Qema,C11'0 e Ayerbas;.ãoou Registro- Port204-- 1,7993
'po"d~~.s:ã2...fu\~STYELDEN',.R liA Ã 9uantid_.~
Supressão da cobertura vegetal nativa COMdesloca 6,9100
Re .A.c:-:- Oema'ca ~ o e Averbação ou RegistrO- Port204 -- .-- ----{:7993

'7.COBERTURAVEG,ª!~~ÀnVÀ DA1REA AS.SU_;~ APROvAÇ...2....
!li=alTransi.ç~ntre bi0!1'~$

Ce"OOo
.2 Fi~~onomlãlTrans,~~~~. fisi0l'",m.i.n
CampoCerrado

8.1Tipo de Intervenção

.~pressão <laCODertu,a-egelal natiy. COM----"esctocaI SAC!:.&9------+-~~
. R.L.- Demarca ao e Avo, ao ou R <stro- ~~.~.L.23K

9. PLANODEün(lZÀC!ÓPRET~NDIDA
!=spe~iri"",.,,- "

10,00 PRODUTOOUSUBPRODUTOFlORESTALJV£G£TALPAssíVELo_. - -- - - _.-
lO.1Produ!OJ.S..':!!?produt EsPjcif,caçào
LENHAFlORESTANATIVA USONAPROPRiEDADE
10.2 .. ~i .,c.çõe~"-_~.~[i;a,:!l.ua~d --'(iroya.so"l<!,,,,aosfo,:!,£ciçpspelo_ ~
10.2.1Núme,odetoroos da Carvoaria, 10.2.2Diâmeuo(m):
- --- --- -- - --------

10,~4 Ciclodeproduçãod~tomo(~"mpo(listo para "ncne.-, cart>oniza,,_esfria,+ esvazia,): _
10.25 Capacidada~ prodL£ioporfornonocdo ~ produção(mck:):

[10.26 Ca~_._ "_O_'_'_'<><!l9_0_me~sal_"_~rvoaria_I,~_"c' _

•



1",-ESPEClF,ic~O!gMAlJSE_ OO~NOsJ;~l:.u.DºSt: NVENT~IO.ffOREST
5.6 Especrticação grau de vulnerabilidade:vulnerabilidade natural considerada mudo alta,

2. PA~E _.tECN'CO"7MEDll)"A"S-MáJGAOORASlliMP,.E~SATÓErÁS-lORESTAlS
• O imóvel não se """"Iiu em zona de amortoc""ento "" área de en[",no de Unidade de Cooservação. o$, ~
• De acordo Com a corlSu~a feita ao Zoneamento EooJógico Ecoo6mico _ZEE, o imóvel MO está inse,ldo em ároo ~ QS';--
claas.rticada como prioritária "",,a conservação. O g'au de •••••ne'atNlidackl ""tur,,1 para Oempre-&ndimemo é considerado mu~Q1l1I;f'-
• Na área requerKla para intervenção há ocorrêncoa da espéde Garyoca, bms;liense (pequizeiro), decla",da da interesse=. de prese<vaÇólo ••••'manan!" e imuoo de corte no Estado de Minas G•••.ais. segundo a l.,; E.tadual W.308l12,
• O emp<eerlde<!or nao apresontOOJOinventário n<)lestal em razão Oe a á'&ll ser m{loor q<.>e10,00 •.•••...
I Hislóriro:

•

Data da tormali:ulçâo: 09/09/2015
Data <lo pedido <le informações complementares: \6110/2015
Data de entraga das informações complementares' 2O{10/2015
A vi~tOJia lecnica; 14110i2015
Data <la emissão do parecer tócniÇO: 22110/2015
Obietivo:

É objeto de este parecer analisa, a solicITação para supressão da cobertura vegetal nativa com desloca em uma á,ea de 07,1613
ha para plenbo de eucahpto, entretanto, em ,azão de pés de pequizeir"" em número de B (oito), a área passíval de liberação será
de 06,9100 ha

3, caracteriz.aç8o do I~'

•0 imóvel der1ominado Fazenda Verada, localizado no municipio 00 Tu,malina/MG, possui uma área lotai de 08,9613 ha
correspondentes a 0,2240 módulos ~scais de 40 ha cada. O lmóvENé CO"'!""Slo por 08,9613 ha de vegetação natIVa,
correspondendo a 100,00'll, da ar"" total da propriedade, Na propriedade não foi conslatado a exi~tência de áreas suboliliZadas OU
abar>donada~

O relevo da área prevista para desmate pode Ser caraCleriza<lo como plarlO a ondulado, O solo é caracterizado como argiSSOlo com
te'"u", arooo-af9iJoso, propicio par" implantação da silvicunu •••. A propriedade e~tá localizada na Bacia Hidrográfica do Rio
JequillnhonhalJQ1 , O clima da região pode $Cr cla~~if>c:ado como tropical temperado, com temperalu'a média do 23.C e
precip<tação média de 1100 mm. A área "'avista para imerverlÇão ambiental localiza-se rIO Bioma Cerrado, trtofi~ionomill de campo
cerrado no lEE, com muitos arbusto~ e poucos indrvidoos arbórcos Na ~do nao e'"~tem áreas do preS<lfYação
perma""nt ••.
4, Da Reserva Lega"

A Reserva Legal é composta por uma gleba com área de 01,0000 há na planta topográlica, $Cndo que 00 CAR a área da ,eserva
legal • de 01 ,7993 118,equívaleme 20,OB'il. da área lOlal do imó"", apresentarldo liIofisionomill de Campo Cerrado em
regoeneração. Foi apresentado o Recibo de Inscrição do lmóvej Aural 00 CAR, de acordo com a exigência de legislação alual, O
emp"",rlded{)( d""",á cercar a á'ea oorn finalidade de evitar a presença de animais domêsticos e manter aceiros em tomo da
Aeserva legal para evitar incénd;o, lIorestais.

5, Da Autorização pa,a Inlervenção AmbIentai;

• emp'eendedor fmmali...., o processo de Autorização para Imerver>çlio Ambitmtat. DAIA rI', 1401ooooB57115 """",rendo
1tIIIlI"UlOrizaçãopara supreSSão de uma á,ea de vegetação nat"", pa,a implantação de silvicultura. Em conSUlta ao mapa do IBGE que

trata da kea de aplocação da lei Federal 11.428 de 2006 verificou •••• que a á'ea solicitada para i'nte"",nçio, encontra-se sjtuada
no B>orna Cerrado, em área c",ssificada Como campo Cerrado (muit"" arbustos e poucos indivíduos erbófoos). 'A área lotai
reque'ida para intervenção é lormada por somente 01 gleba., totalizando 07,1613 há, ent,etanto, em razáo de pés de i>"<luizeif'O$
em número de 8 (oito I, a á'ea passivel de libe'ação será de 06,9100 haJ

Na área requerida pa'a int..........-.çãohá ocorrnncia da espécie Caryoca, bra~il;e""e, declarada de "teresse comum, de praservação
permanente e imune de cone no Estado de Minas Gerais, segundo a L..,;Estadual 20.308112. Poriamo, essa espécie não poderá
ser s"",imida. Foram identificados 08 irldivídoos da espéc;e Caryoca' brasiliense, quo _rão ser preservados

rnamer>dQ.se um 'aio de pr'oteçll.o de 10 met,os no entorno do Cada pequizeiro, A área lotai ,eferente ao raio de pr'01eção no
emocno dos 08 pequizei'OS Ó de 0,2513 há. O raio de 10 meuos foi <!etenninado consi<le,ando que a conura e ser implantada
~eucalipto) ca""",á o sombreamento da espéc •••pr'otegida.
O emp'eendedor solicitou 07,1613 há pa,a supressao, porém, serão descontados 0,2513 118refer"ntes ao 'eio de proteção no
entomo da espécie imune de corte. Sendo as ••m, a área pesai"" de jnt"rvenção ambiental é de 06,9100 há, Cabe ressaltar que a
ár•••. a Ser descontada relorente ao raio de proteção no enlOfoo dos in<Wíduos da espécie Caryoca, brasili"""" (0,2513),
encontra-se dentro da área total solicitada pelo empreendedor 107,1613),
- Do rendimento e da destinação do materiallenhoso

O ""fume t~ de lenha a ser suprimida na ár •••. de intervenção ê de 50,00 ",., em 06,91 00 hactares, jé descontado o volume
referente à ""pec.ie irmne de OOrta e conside,ando o 'IOlume proveniente de tOCOSe raizes, Todo o """""" do mate'iallenhoso ",rá I
uMiZado na propnedade, Não há""rá reposição lIo'estal, de .",do com a.,i liorestal 20,922/13, art'l/O 7B, ~ 5", inc<so I. fi)
6. PossíveiS jmpectos Amb",nta,s e Respectivas Medidas Mit9a<loras: I

,
- Redução da cobertura fi{)(""tal nativa e an"'ação da biodlllersidade
Medidas, Coo<!uzir as atjvidades de desmatamento oom criterio pera manter na área OSin<!ivlduos da esF'écie Caryocar brasili...,se.
Redobrar a aterIÇão """ meses mais secos pera se ""itar ""entua;" inoondK>s floresta ••. Fiea.liza, acai,os na área de reserva tegaj
pera prol~-ta de possíveis incêndios florestais. P'e ••• rva, os indivíduos de espécill Csryocar b,a",liense na área de InteNenç&o ~



ambiental .

• Redução da C8PllCidade de suporte para a fauna

,'.
Medidas: Conduzira desmatamema de forma a proporcionar Odeslocamemo doa animais para a área de reserva ~I e -
remanescemes de vegetação naliva, _

- Surgimento de locos erosivos.

Medidas; Construir I)a(;",s de contenção de en><urradas para e"",,r processos erosivos e ao"",,'tar a inMtração de água no solo. Na
medida do possível, incofporar reaiduos da exploração do solo e manter técnicas de cul\Jvo CO<lservacionlstas. melhorando as,.;m.
as con<lic;6es das culturas e reduzindo os problemas de erosão. Conservar as estradas de acesso li área, trilhas inlemas e observar
possíveis processos de erosão. para e'<'itar danos ao terreno

. Geração de empregos,

Medidas: A ""plantação das atividades de silvicullura proporcionam avanços na ••• trulura socioecooómica da região, com o
aumento da oferta de empregos. geração de impostos e fortalecim""to dos cométcio$ locais. Portanto Oempreer>dedor deverá
prioriur a contratação de
mão-<le-obra local .

• Compa.Clação do sok> pelo uso axcessivo de maquinario$ nas "l"'raçóes de implantação

Medidas: Reduz~ ao máximo a movimentação de máquinas agrícolas na área do projoto. vi""ndo alt<t<arOmínimo possivel á
• estrutura fisica do solo.

7. Conclusão da intervenção:

Dessa forma, $UQ'ere•••• o DEFERIMENTO da solicitação para realizar a supressão da cobenura vegetal nativa com desloca em
uma área total de 06.91 00 tia para implantação de silvicultura lEucar,plO) na Fazenda Vereda. da Senhora Mariene Ferreira LIma,
Iocalizadf( r>OBloma CerTado com fitolisionomia de campo cerrado, com volume total de 50.00 m' de lenha para uso na
prOpriedade, nao havendo reposição florestal,

[);ante do e>:posto acima, em ateooimenlO a Legislação Florestal Vigeme. o prOOO£SQdaverá ser encaminhado à Procurador •••
Jurídica da SUPRAM Jequilinhonha, para analise e emissão de pa""",r por se lratar de supressão da cooortura vegetal. Devendo
&eguir poster""menle para COPA JEQ .. COMISSÃO PAAITÁRIA. Segue em anexo, arquivolotográfi<:o.

8. Val_:

Validade do Documento Autorizativo para Intervenção Amb<ental: 02 (dois) anos,

Redução da cobertura ftorestal ""ti"" e alt<t<ação da biodiversidade:Modidas: Conduzir as stividades de desmatamento Com critério
para mant •••."" área OS individuas da espécie Caryocar I>tasll~nse. Redobrar a ateoçào nas meses mais secos pare se &\IiIar
&\Iant"",s Ir>cér>diosflorestais. Realizar ace1ros na área de reserva legal para protegê-la da possíveis i~r>dios flo<estais. Praservar
os ir>divíduos da espécie Car10C8r brasdiense na área de intervei1ção ambiental. Redução da capacOdade do suporta para a

.'lUM.:Modlda5' Conduzir O desmatamento de forma a proporcionar o de-slocamento dos animais para a área de '98etVa legal e
áreas 'emanescentes de .••••••.••tação natÍli8.Sur9imento de focos erosivos:Me,b(!as: Conslruir bacias de cootenção da en><urradas
para eVllaf processos erosivos e aumentar a infiltração de água no solo. Na modlda do possiV(lI, irIcorporar reslduOll da e><ploração
do solo e manter técnicas de cultivo eonservacK>rlislas, m•• horando assim, as condições das cunuras e ,eduzindo os problemas de
erosão. Conservar as eSlradas de a(;(lsso á área. trilhas internas e observar possíveis processos de erosão, para evrtar danos ao
terreno:9 Condicionantes:" Daveráo ser executadas as orientações conlida$ nos estudos apresentados e neste Parecer
Técnico.

quarta-feira, 14 de outubro de 2015

15 .•p.~EceR'"{URíD!~O_. _.~DIJ:i~ MITIGA~RAS.É COMPENSÁTOJ' I

HÉLIO DE CAMPOS VALADARES - MASP: 0863477-6I:===========::::::=,v,.- OATA O~VT~P:RC'''';:::::::
I
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRrTA.lU.o. DE [nADO O£ MEIO AMBIENTl E DESl:NVOLVlMENTO ~U5TENT.4V£l
CONSELHO lSTAOUAl [){ POtITICA AMBIENTAL- COPAM
SUI""inten<!fn<l. Relianal do ROlula""çJo ""'b~nt.l_ SUPRAM JEQUITINIlONHA

NOTA JllItiDICA n". 26212015.

Indexado 11O(S)Proce.so(.) N°: 140/lJ(J(Jl1857/15

Rcquercnlc: Marlene Ferreira Lima

CJ'lóI'FICNI'.J: 9l13.994.12ó-20

Inlónl da Int{'r.cn~ii,,: Fazenda Vereda

Municipi"fI)i,lrito: Tumlalina - Comunidii<k de Desejada

• Ohjcto:

1) Supre,são de cobertura vegelal nativa com desloca em 7,11'>13ha.

Árca Requaida: 7,1613 ha. Árca Autorizada: 6,9I(JI)ha.

Árca do Imónl Rural 1'.9613ha.

ImónJ Rural inscrito no CAR: Sim

Rcscn'll. Leg:al eadaslrnda no CAR: Sim

Finalidade! Aliv'idadc: Silvicu Uura (EuC<11iplO)

/lóúdco Re'flousánl: NRRA de Capelinha/MG

Autoridade Ambiental: Ilélío de Campus Valadares - MASP; Ol-Oh3477-ó

Projetos apresentados;

• Plano de Ulilizal<ão Pretendida (fls.20/22) .• J\:ormas obsen'adas para ,I análise:

• Lei Estadual n', 20.922. de 2U13 e Lei Estadual ri' W.1B3/92, alterada pela Lei

Estadual rf' 20.3011/12, Resolução Conjunta SEMADilEF nO. 1.<)(15, de 2013;

Resolul<ão Conjunla SEMADilEF n" 2.225, de 2014.

1 - H.F:LATÓKIO

A prescnle análise trata de requerimento de intervenção amhiental. llue objetiva a

supres,ão de vegetação nativa com deSlOca em Uma área autari/ada de 6.'))00 IlH, para
,
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECR£TMIA DE ESTADO DE ""ElO AM8IENTI E llESENVOlVlMENTO SUSTENTAvH
CONSELHO [STAOUAl DE POlITICA AMBIENT fIl- COPAM
s.up",ln'er><lfncõo Relianal ~ Regul.,I'oçJo Amb~"t;ol- SUPRAM JEQUITINHONHA

•

•

implantação dt silvil"Ultura (eucalipto), localiz<ldo no Hiorlla Cerrado, na zona rural "lo

muniôpio de TurmalinalMG.

2- A~';'L1S~:

2.1) f)a Inuistênda de árt'u abamlonada Ou não dctivarncntc utilizada nO

imúnl em que'tãu, 'cll;undo ,'arcccr Único - Anuo 111 d•.•fls.41145.

o art.68 da Ld EMadual n" 20.922/2013 preceitua que náo será permitida i!

l'<)nvers.âo Je nova, áreas para uso alternativo do solo no imóvel rural que possuir área

abandonada ou não efetivamente utilizada, o que não ficou caracterizado no imóvel rural em

questáo, sCb'Undo consta do Parecer Único - Anexo lU de 11\.41/45.

2.2) na Inscrição tio imónl rural nu CAR

C-Onslala-se nOs documentos de I1s.23/24, que o imóvel rural em questiio foi

cadastrado/inscrito no Cadaslro A"';biental Rural - CAR. A intervençiio na cobertura vegelal

nativa dependerá da inscrição no imóvel no CAR. segundo preceitua o arL63 da Lei Estadual

n" 20.92212()13.

2.3) lla Rcscn'a Lc~al

A delimitaçiio da Reserva I.egal consta da inscrição do imóvel no CAR. no limite

mínimo exigido pela Lei E-stadual n" 2(1.922/2013.

Por força do disposto no art. 30 da Lei E-sladual n" 2O.':I22121J13,a árca de Reserva

Legal será registrada no ürgão ambiental competcnte. por meio de inscrição da propriedade ou

posse rural no CAR - Cadaslro Ambiental Rural.

2.-I)lla C/lriD



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARIADf ESTADODEMEKI AM61EPlTE[ DE5.f'IVOlVIMEPlTO SUffiPlTÁVEl
CONSELHO ESTADUAL DE POÚTICAAMBIENTAl- CaPAM
Suporin'~ndfnclo Reg"",,1 d. R~gul •• il'çJc Arni>ientol _ SUPRAM JEQUITIPlHOPlHA

Foi constatada a inexisl~ncia de déhitos de natureza ambiental quando da

formalilaçiio do processo de intervenção amhienlal (11.2'1). conforme exigência contida na

Resolução SEMAD nO412/20115.

2.5) Do pagamento dos custos df análise

Consta dos aulO do processo comprovante de pagamento dos cuslOS de análise

(11.30). conforme exigência da Resolução Conjunla SEMAD(IEF(FFAM nO1.919!2flt3 e suas

• alterações.

2.6) na Resolução (:onjunta SE:\IAIlIlEF n"1.9t15!2U13

Nota-se que foi acostada ao processo administrativo em tela ii documentação exigida

pela Resolução Conjunta SEMADIIEF n° 1.905(2013, com destaque p<iTao FOIl (t1ml) e

PUP (1h.20/22).

2.7) na Oeorrincia de e.pécies imune. de curte

• Nota-se pelo Parecer Único - Anexo 111de Ih.41/45. que na área requerida para a

intervenção foram identificados individuos da espécie cury',,,'ur hru.,'ilien~~ populannenle

conhecida como pequizciro, num lotai de 8 (oito) indivíduos. que deverilo ser protegidos. nos

lermos Ja l.ei bla<Jual n" IU.883/92, alterada pela Lei Estadual nO 2O.3118/12 e conrOffilC raio

dc pro1eçàu cslahelecído no parecer.

Por último cumpre Jestacar, que a preseme nuta juríJica se resume tào somente aos

a<;pectos jurídicos/legai. da intervençlO pre!cndida. nilo tendo qualquer ECsponsahilidade

pelos aspectos lécnieos .

.1- OA CO/'liCLUSÃO

Isto posto,

J



GOVERNO 00 ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRHARIA DE ESTAOODEM(IO AMBIENl( ( Dl:Sl:NVOlVIMENTO .stJSl(NT..l,vn
CONSElHO ESTAOUAL DE POÚTICA AMElIENTAL- COPAM
Su~,in'endf ••••i. ROlional de Relul",il~ Ambientol _ SUPRAM JEQUITINHONHA

•

•

Considerando encontrar-se o processo instruído wm os documentos necessiirios à

formalização do processo, oonforme disposto na Resoluçiio o.'njunta SEMAD/IEF n"

1.'X15!2013;

Con.iden",do a existência de parccer técnico opinando pela viabilidade ambiental

das imervençôes pretendidas, conforme Parecer Único - Anexo 1[1de Ih.41145:

\IA;'I/I FESTA esta Direloria de Comrolc Processual, posicionamento

FAVOR,\VEl. ao pleito interventivo, cabendo a COPA deliberar sobre o pedido de

supressâo de vegcta<,;iionativa com destoca, nos termos do art. lfí, I da Rewluçiio Conjuma

SEMAD;IEF n" 1.'Xl5/2013.

Caso seja aprovada pela COl'A a supressão pretcndida. o DocumeHlo Autoríl.ativo

de Intervenção Amhiental - DAtA dcnrá ser emitidu ,olllentc após a comprovação do

pagamcnto da Taxa Florestal.

É o parccer, s.m.j.

Diamantina. 27 de uutuhro de 2015 .

\khi:::i~:~.t,i0YAI,L~
~stagiiiria de Direiw - $upram YEQ

/lU, ~ @"
We.Ic~' Aldan,lre de I'aula
Diretor dc Contrule Processual

MASP.l1U7115fí-2iOAB-MGS4.611

A", s._ JJ5 _ r,"fro J~I/I(J~NI().I_ •••. .<IGT,kJa<, iJ81J5JI 6650
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